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Cenário das principais lutas pela independência do Brasil, a 
Bahia também teve uma elite que difundiu ideias antiliberais, 
utilizando-se para isso de periódicos conservadores. O Correio 
Mercantil, fundado em 1833 por João Antonio de Sampaio Vianna, é 
um desses periódicos baiano que circulou no século XIX e que tinha 
como uma de suas principais bandeiras a defesa da legalidade e da 
integralidade do Império. Aspectos importantes sobre a história 
baiana e, consequentemente, brasileira só poderão ser  desvendados a 
partir do relevante trabalho da filologia textual. No presente trabalho, 
pretende-se apresentar alguns aspectos veiculados no periódico O 
Correio Mercantil que façam referência às lutas dos republicanos em 
prol de ver o Brasil livre do Império português.  


